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A MAIS IMPORTANTE E 'LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem ph 
logranhica. dos acontecimentos. nacionaes & SIrangeImos, 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições é Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 
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Grande formato, bellissimas gravuras, 
un texto attrahente e palpitante. 
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A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 
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Cinema Familiar 


Umapparelho bem cons- 
truido, de resultados ga- 
rantidos, de facil manejo 
e Isento de qualquer pe- 
rigo de incendio. 
Estudado especialmente 
para o usu da escola 
e da familia. 
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SUMMARIO DO Nº. 306— 46 DO ANNO VI 
3 DE FEVEREIRO DE 1927 


Ouro e maldição ( GinsEN GOWLAND, ZAZU PitTis 
Jean HersHoLTt € CEZTARE GRAVINA ) 

O Iyrio ( Bevte Bennevre, Jan Nevra, Jomn Si 
Pouis, RicHaRrD PuckRER E GERTRUDE SHORT ) 

Lealdade sportiva (Jack Prexroro, MapGeBEL- 
LAMY, CLARENCE BurTON € CHARLES OGLE, 

Heroc das grandes neves ( Atick CALHOUN, JANI 
MIiLIKEN CO cão RincDincSVIN ) E 

O cavalheiro duvidoso ( ArT AcorD, OLive Eas- 
BROUCK E WitLiam À, SIELLE ). 

Ventaculos de aço ( Witiiam DESMOND ) 

Robin Hood ( Doucras PAIRBANKS, WALLACI 
Brerv. Sam DE Grasse, Enid BENNETT. 
ALANHALE, Wictiam Louis ce Paur Dickev) 

Vida e romance ( CrarttEs RAY, PAULINE STARKE] 

O official 444 SUA So Ps RS SO 

As novidades na tela (Miss Lovist Brooks ) 

Os que vivem no ceran ( Miss Sarty O Nem, da 
“Metro Goldwin Mayer”) DA 

Os namorados no cinematographo C Junte MaRr- 


Liga-se directamente na corrente electrica da cidade. Lowe c Grorce Lewis, da Universal”) 


Projecções até 15 metros de distancia. 


MARC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO. 
Os malores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE' € 
GAUMONT para profissionaes e amadores. 
Catalogo e explicações sob pedido. 


Os typos de belleza da seena muda (Miss MaR- 
GARET LiviNGSTON, da “Fox Film”) 





As estrellas da scena muda (Miss VirGINIA VAL, 
da “Fox Film” ) 
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ia * PERFUMARIA LOPES — RIO 
Para dar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 
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Eu Sei Tudo 


A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOS A 
E A MAIS PERFETI A 


Revista das Revistas 
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Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, ete. 
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Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e | 
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endendo à procura constan- 
re que agora ha no estrangeiro 
na « films, que tratam dos as- 
umptos sportivos, como corridas 
de cavallos, “box” e foot-ball, 
as lubricas inglezas prepararam 
varias obras d'esse genero entre 
as quaes podem ser citadas "A 
Sensacional taça de despedida” 
Um Corinthiano Alegre” e 
mi Duplo Sportivo . Figuram 
entre os protagonistas destas 
producções, os conhecidos ar- 
vistas Stewart Rome, Marjorie 
Hume ce Victor Mac Laglen. 
Entre os films. inglezesde im- 
portuncia, recentemente produ- 
um dos mais notaveis é 
Oh Piscantes”, da «Welsh 
Pearson Co,» E' uma comedia 
com tendencia para o melodrama 
v inclue scenas tanto de alta 
da como da ralé. 
lambem agradou muito a 
nova producção da «Picadilly 
Pictures A Caminho do 


Y Companhia está presente- 
mente lilmando ao largo da 
costa ingleza perto de Yarmouth, 
com o navio de vela “Shakes- 


Companhia de Films Na- 

Britannicos” lançou com 

grande exitoo film “Ne Gwynn” 

| como protagonista [Da- 

Gish, que é um des de 

n uccesso até hoje produzido 

] run-Bretanha, À receita 

neira semana da exhibição 

tlm no Theatro Oriental 

u cerca de doze mil libras 

constitue um record sem 

| ente, “London”,o proximo 

mesma Empreza, com 

ma protagonista parece 

ido a egual sorte. À seguir 

teto um film extrahido 

q nedia “Nas Pontas dos 

ue tem feito extraordi- 

! arreira no Theatro “Win- 

irden” de Londres, como 

m nos theatros norte-ame- 

Depois essa empreza 

de fazer um film sobre 
Pompadour. 

im “Mons”. produzido 

it. Britannica de Films 

ctivos, descrevendo o he- 

c os soffrimentos do 

o Britanniço nos primeiros 

la Grande Gucrra, está 

ihibição. produzindo en- 

Ss colossaes, 


r. M. A, Weatherall Miss LOUISE BROOKS. da Paramount. 
: da Inglaterra com des- 
's Antilhas e à ilha do To- 


) 





or conta da casa Gaumont Crusoe. O papel do “Sexta- e tomarão parte no film muitos — Weatherail são imstinetiventente 
de filmar algumas scenas Feira” será interpretado por um vutros indios daquela tribu, excellentes actores devido às suas 
: 5 çã : pes SEE DR a 
nova producção “Robinson authentico indio dos Caribe os quaes, na opinião do Si faculdades de mimica 


5 Este numero consta de 36 paginas 
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im dai Metro com “ 


EANTERTA 


DISTRIBUIÇÃO 


Mac Tea Ginson Gowland 

| rima Zasw Prys 

Nreu Jean Hirstorl 

Clima! Foan Standing 

pk en (Cuoany CGRAVINA 

Nara Dale [ullor 

O velho Frank dlaves 

Miss Naker Pannv Midyelen 

OSt. Meppe Chester Conklin 

Mrs. Sicpps SyYivia ASETON 
frna temer o pesueno re 


cranguto de papel nas mãos, sem 


vma palavedo Narnia suspirou 
Mure rodou nos calcanhares 
com um ar de destosto, Mac 
Eedgue  restolegou, como um 





mtimou Marcus 


fole 


mobilisado 


Papa Sieppe sentiu-se 1M- 
diante de mama! 
Sieppe c poz-se à chorar 
mansinho. Ninguem ousava pro- 
nunciar palavra 

O rectangulo de papel cra um 
cheque de cinco mil dollares. 
Era dinheiro que Trina nunca 
sonhára ver de uma Só vez, em 
su mão 


de 


31) 


Quem mais se impressitonava 
porem, com a cnormidade da 
quantia ecra Mareus Shouler 
[rina estivera de casamento 
tratado com elle, porem Mar- 
num impeto de lealdade 
seu camarada Mae Tca- 
abrira mão da noiva em 

do outro À principio 
Trina amedrontava ante à- 
quelle de brutamontes, 
mas agora era evidente que cor- 
respondia aos galanteios desa- 
gcitados do apaixonado, 


COS, 
com 
EELIC 
Favol 
ho O 


todo 


Ohlella! se pec dava bem 
de seu primeiro encontro com 
Mac Teague, lóra no gabinete 


deste ultimo, onde ella [ôra le- 
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Mac Teague ficava furioso 


vada por Marcus, para tratar 
de um dente, que se lhe partira 
numa queda, naquelle domingo 
de “pie-nic”. Sim, porque Mac 
Teague cra dentista. Maria 
estava tambem no gabinete, 
pedindo uma esmola. Quando 
esta sahira, Mac Teague rodou 
a ponta do indicador na testa 
declarando que ella tinha uma 
telha de menos mas não 
vira a rapariga surrupiar, por 


4 menor contrariedade, 


413062 RE SENSE” 








traz dele, um punhado d 
aparas de ouro para levar a —6: 
kow. Mace Teague 
tocar na boquinha mimosa da 


trenya dq 
sua cliente c por sua cax 
passavam ideias de mil 
dientes para fazel-a voltar a seu 
consultorio. A cousa era, d 
facto, facil; o dente não estava 
prompto... Trina voltou; co den- 
tista achou que um beijo em 


ga 


CNDE- 
































E DR es) 


ria 


Vuta se tomou implacavel e fercz 


um bom anesthesico e, O casa- 
não demorou. 

Velinica de Mac Teague dava 
pura viver É com OS cinco mil 
lollais de Trina, o futuro não 

medrontava, For por isso 
vc um dia elle lembrou à mulher 
cria melhor mudarem-se 
ru Uma casa mais confortavel. 

Mas com O que tu ganhas 

pao podemos, 

[5 es cinco Imil?... 

| Mac Teague. 

sposa disse que não; aquele 


tro não era para 


aAVen- 


perto 


em um 
euarto muito 
pobre viviam 

ce Maria, per- 
vemplares da 

4 humana: clle 

to cc sordido, 
estára em se 
em qd semi- 

te ereatira, na 

de apanhar 

E tortuma cuuc 

Sela havia 
em pratos 
objcetos de 


lis 


A 


f 

ves onde es- 
tudo isso? O 
havia enterra- 


condido seu 

mas onde”? 

Vira nem Zer- 
tram 


Í tri 


tretanto, os Mac 
UC proespera- 
“tina come- 
HUM CCoO- 
dugmentan- 
cinco mil. 

cl debaixo da 
vu mealhei- 
uma mala de 
IVC não se 
| Logo CHLIC 
Ppessivel., 
MA NvA as CCO- 
CM eMiro E 
MM prazerera 
via só, 
recontar 

TO, numa ver- 
| lascinação, 
ia cra nella 
vença, uma 
Sua ideia fixa 
ntar (dinheiro: 
i-se de tudo, 


comprava tudo do peior, passava 
tome para encafiuar dinheiro 
na mala! Mac Veague fascinado 
por ella não se apercebia d'essa 
mania, mas alinal ay cabo de 
trez annos, elle decidiu que cra 
chegado o momento de se mu- 
darem para uma melhor. 
Crina protestou, porem, quando 
o marido lhe annunciou o preço: 


Cast 


Estás doido?! 35 dollares! 


Mas tu 


COUsa SC não 


não fazes outra 
juntar dinheiro; 
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Prina sugeitava-se até a mãus tratos para defender seu trumildo thesouro, 


Depois, um dia, Mac Teague 
(Continúta nt pag. 32) 


retrucor o homem Estás 


peor do que Zerkow.! 
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e arrasa o 





Num rasgo cd 


lealdade Marcus rentinciára o seu noivado! 
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O Lyrio 








Film dy Fox com ad seguinte 


DIS PRABUSIÇAÃO) 







Odett Brit BENNETI 


Venaud bas INtertii 


(sn DIOS 

























( hristpane Eeula How! 

Ni [Surra Netrlon 

Conde de Mans Poti SI 
PopLIs 


[usar Rechar Trek! 


predio Crortrti NShor! 


ao mitito long de Paris 


entro drvoredos mbrios cala 
medas immensas, estava situado 
o velho castello de Magny, aus 
vero dominio de um conde cujo 
esoismo e severidade condizta 
hem com o aspecto vetusto do 
oJar 

Nelle habitava co conde de 
Mignyo cem d mpanhia de trez 
filhos que The haviam ficado poi 
OCCASTAO da MS FLe da esposa « 


roda à casa cra dirigida pela 










elha mais velha Odete, que 

AUravessava então ais ler quis 

dra da primavera da vida 
Como toda 4 moça nessa eda 


e eme 





[mi [eixo Nite) fem ndo Comsenti 
Christiane ec Georges amavam-se loucamente 


elle sepra leclarou Odette, 








po docqu 
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Serra e pr rg 1 


Elle comou-a nos braços é levou-a, desacordada 


| 
| 
| 
| 


Com que emoção ella abraçou o filho de Pierre, 


A 


| ta não fôra infensa ao in- sua irmã Christiana, que por 
. » 
| luso de Cupido cos seus encon- sua vez desabrochava, como 


imorosos nas alamedas do uma flôr sob seus cuidados « 


iv com e joven Pierre Ri-  desvelos 

deixava prever um futuro O conde poude, desse modo 
9 jovem par. Certa vez, continuar sua vida galante, dei- 
esses idvllios [oi surprehen-  xando a casa entregue a Odetre 
pelo pai de Odette, que durante suas longas estadias 
*o que a filha o abando- em Paris em companhia de mu- 
para seguir seu amor, pro- — Ihcres, arrancando da vida todos 


terminantemente aquelle os prazeres matceriacs que ella 


lhe podia proporcionar. 





cu cgoismo cégo o conde Dez annos se passaram e Odet - 
recebia ue matava as mais te, se bem que o sacrificio de sua 
esperanças de toda uma mocidade ainda lhe custasse 
Nele, sacrificando a feli- muito € lhe torturass:e a alma. 
da Hlha por seu bem CS - sabia per Feist aumente escon 
terial porque, se ella sc del-o gos olhares profenos € es- 
elle teria de tomar conta cUecer-se quas! de si mesma pare 
“dC dirigir a cducação cuidar apenas de Christiana 
lhos entregues qu Odette Apezar da irmã ser po Uma 
Nes servia de mai. mocinha, clla nunca lhe fallára 
rem, para obedecer ao pai da dolorosa renuncia a sua feli 
recalcou o seu immenso — cidade até uma tarde em que 
vilreu horrivelmente mas — realisando-se, em seus dominio” 
-NOU-sc q cercar de cuidados uma festa infantil, uma criança O amor tomára para ele o mais doloroso das aspecto! 


O qua ou a ia ia ro Serei 
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lhe despertou a attenção Pp la 
extraordinária similhança com 


o Ser duo Nena 







Chamouea, perguntou-lhe d 



















ROCA viu confirmadas suas sus 


pertas. Era UM filhinho de Pierr 


1 


Jão Sé contendo então, retira 


+ 


, 


dormi pud mein Ss passara 


Sort fr Vania ndo pa 


aconselhando-a por mM 


A 


Si algum dia encontrares 
um homem à quem amos não 
deixa que te arrebatem a felici' 
dade por cousa nenhuma do 
mundo 

R coommendação pertettamen 


ve inutil essa porque Christian 





it sentia essa torça dominadora 


que avassala & coração da m- 





cidade, já experimenta vero sabo! 
da ererna historia, velha como 
o perpassar dos seculos, mas 
nova sempre a cada primas eras 

Amava Corges Nenaud o um 
pintor, due viera descançar da 
vida  paristen num o cecanto 
pitoresco, proximo do castull 
de Magny cd convidára para 
posar pára Um potratos, 

Ni turde em que elle lhe am 
nunciou terminado O trabalho. 
ella sentiu uma masgua profunda 


por ter de abandonar aquellas 





horas. dé convivencia € con 
fessando de úlhes baixos, a (Geo!- 
ge o seu pezar o sentiu a doce 
pressão de seus tabros, comia! 
num beo sit expontanea da 


l INTRA E 


Ver Jal: Poor am de uq CIdeti 
rexecconh cerne der asno cho LM pasta 





“ 





- pad ir ra 


PAT 


k 
3 
E 


va 'tÃ 
s geo 








Eu serei seu advogado — prometteu elle 
Se e e E o DE SS A 
E na 


| e e 





nes 
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O vagabundo vrouxcra ate allvo pobre rapaz 
cordo com sua 
noiva. tinha re- Isso chamou a attenção de Crims Ninguem acreditou nos pro- 
| cebido grandenu- mins tendo elle uma ideia para testos de innocencia do . rapaz | 
Uma graciosa. provecação mero de apestas realizar um plano que vinha a não ser miss Sara Gonison 
| ' em Sis. embora soubesse muito imaginando, havia muito tempo, uma dinda moça que estava em 
Lealdade sportiva bem que esse animal não ga- Deitando parte de um nareo- visita à New York, filha de um 
ferhacee nharia tico no xarope de Billy, Crimmins dos mais ricos criadores de ca- 
Rim da: Unitecl Artists com | estava seguro de levar a cabo vallos do Estado de INentucky. 
VINTE Acontecia mais que Billy es- seu plano. Momentos mi: tarde, Sara Desha, sentiu por Billy 
DISTRIBUICÃO tava atacado de uma tosse reni-— tendo perdido a corrida Billy, foi extrema svmpathia, dizendo 
é tente e de momento a momento taxado de trapaceiro é desqua- acreditar na sua innocencia, Mas 
Cs ETISO Jacx PickrorD  temava um gole de remedio. lificado peles juizes do prado, o rapaz arruinado em sua repu- 
Delisa Mans 
BELLAMY 
U) ronc! Desha 
MRLES STEVEN 
n CALAREN- 
EU RTON 
don CAIAR- | 
O 


| de [Bills 


Y 


DE CITAPMAN 


Uarrisen cra 

jovem dos 

de Belment 

| New Yi TUR 
tdo Correr no 
parco a veloz 


ta Sis, cgua 
valor 

Puz, ue El- 
nte de Um 
belos futu- 


vencia scem- 
f rrida: em 








Inscrevia, pre- 

U naquele ; 

LO parco : 

Ra ido reinava ! 

«NM uação Ê 

tivorita + 

| estavam ES: 

vistas de ; 
dpaixonad 
Crimmin 
Ut ( Uci- 
E Ino cdarii- 
E re mettido 
= ' CM dac- 





e Aid 


o incidentá 
em um cale, O 
de desafiado por d 
malandros, sahiu Leri- 
do da contenda 
Um d'elles lhe dera 
forte pancada na ca 
beça, com uma garra- 
| o! ixand O SM SCM- 
Lic 
Levado para oh 
Billy do voltar 
ne lembrava 
succedido, tendo 
esquecido até seu pr 


prio nome 





Finha perdido a 
memoria Vaguedan- 
do dias depois Dol 
um parque, Uraze ndo 
nas mãos O carão 
que Sara line dera 
Billy encontra-se com 
dos vagabundos «qua 


ga A 


iniciam com elle uma 
palestra Julgando 


A PESE 
Ein c,, 


cjth o curta) era da 
familia de Billy. + 
do! homens. tendo 
en vista fazer jÚS a 
una bãa recompensa 
promptilicam-se dl IR 
valo do IXentucks 
Fmauanto estes lat- 
tos uccedam na 


EE guia] 


CRM AGiEaS: 


Es 


NS 


irei 
e 


pda 








srando cidade em 
Cottontóown, no lesta- 
do do Eentuc] N SU 


pal CE SC qui C mumen 
“a 





ravam o incidem 
occorrido com Codrri pld. 
NE & 

O velho turiman 









apegad is pradieçõe 

do prado era intram 

Sigentte Ia me epa Sara fol a unica pesa, que cereditou nos protestos de innocencia do rapaz. 

ec tinha ficado indi 

apado convas notietas des jornal: polos des vacabundes c Sara pApuz, SEM nada dizcr do pal sombras |nstinctivamento, cel 
Billy, para elle não passava sente grande alegria em tome Vaurelle ambiente, que lhe to dia. clle monta o veloz « alo || 

de um réles rapacetro « prabidor a vel-o porem elle não se rec pda Gra tão [amiliar outrora, parecia Pillete, que se achava inscripto | 

dos seus amos € companheir apbesfutamente dela trazer à Billy uma vaga recor- na celebre & annual corrida do 

Nessa AMESMA parrode cheudo da Sra CEMbao pede Ao UI nado! dação cl passado, mas sta IMC- IXentucky. 

entuclv Bully acompanhado dr taz di que dê cmprego ad marta continuava envolta em — (Continúa na pasa 
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im da Warner Bros. tendo 
| principaes interpretes ALI- 
LHOUN, DON ÁLVARADO, 
Wivis. MerY JANE Mi- 
co cão Rin-TFin-Tin. 
x 
* * 
ma região do norte onde 
ves eram eternas, appare- 
m dia, vindo não se sabe 
e paragens, um homem de 
tadura, chamado Beasley, 
fazia acompanhar por um 
grande tamanho, mas de 
cabisbaixo C aspecto su- 


tchei-=e no monte — expli- 
| homem aos que o interro- 
na taberna onde entrára. 
ao presta para nada, Por 
ão lhe ligo grande impor- 
| 
facto, assim era, O patife 
squer dava de comer ado 
| de mancira que elle, sem 
cr muis resistir, aproveitou 
distracção do amo, para 
seg um pacote de bolachas 
estava, num canto, dentro 
ima caixa, 
into bastou para que Beas- 
indignasse € corresse para 
como fito de o maltratar 
maldade, entretanto. loi 
dida por Ad Nolan, cutro 
cnador da taberna, que 
ceasião. se achava presente, 
do. Beasley, travou forte 
com o defensor do animal, 
certo, acabaria por levar 
lhor, se o cão, reconhecido 
W bemfeitor, não atacasse 
em o tratante, 


Depois, Rin-Fin-Tin ( que as- 
|] 
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chamava o anima 
hou Ed. Nolan. 
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Lira este rapaz um 
trabalhador honrado, 
mas que, naquella al- 
tura. se via despro- 
regido pela sorte, ra- 
zão porque fôra habi- 
rar um barracão de 
madeira, que se crguia 
no logar deneminado 
A Passagem da Morte 

Ninguem o incom- 
modava alli. Nem 
mesmo es UNices vist- 
nhoes, que tinha e que 
ecra a familia Mallo 
cy, da qual Mary, uma 
linda mocinha de de- 


col RNDES Cr O 
madoro encanto Vd 
vivia  desilludido da 


vida c, a hem hizer, 
peuço se importava 
com o mundo. Não 
subia clle, entretanto 
que alguem pensava 
nello, c esse alguem 
cra justamenre Mira 
A mar da Dequena 
recommendava- he 
que falasse pouco com 
o desconhecido. Ha 
tanta gente no mundo 
que não se sabe quem 
É... Mas à pequena 
vendo-o pelos olhos do 
amor, adivinhava que 
elle não poderia ser 
máu e de facto não 
se enganava 
Vinha Mary 
irmaázinha de cinco 
annes a qual, andan- 
do um dia pelo bes- 
que, sózinha, à brin- 
ca! tor perseguida 
per um tobo. Ater- 
rorizada a pequena 
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Um namoro que começa como | rincadeiro. 


Um dia appareceu por aquelas — tratal-o pelo alcunha de « 


REGAR as 


Ee 


longinquas regiões um rapaz cha- no”, epitheto com qu. 
mado Lauro Keller, belo tvpo prezo des “cowbaoys” da regia 
de homem. que requerera aos sts qmatisavam em geral 


alli chegavam em busca de 


ida 


poderes publicos a concessão 


de varios lotes de terra, para canhar a v 
Be isso, desde logo, es habi- Ora. havia já muto q 
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Philippe cra dos que mais ardorosamenre aceusava O per 


a despeito de todos os seus es- Como Lauro 
forços não conseguia deitar a 


mão aos audaciosos larapios torno delle 


mecthegaço 

INeller não cia 
conhecido ali estabeleceu Se en 
uma atmosphera de 


desconti 
ANÇE Peti 
cilya do: 
pnetusivo, 
pela foi 
mesa Ts 
Ii, quis 
COMeçtMI 
ojmde IICA 








ditar no que se dizia contra 
elle, embora sentisse certa per- 
vurhação muito dece sempre que 
se encontrava em presença d 
uuapo rapaz 

Ellectivamente, INeller tinha 
vm dr mysterios o que, em parte, 
justificava as duvidas. que suma 
permanencia no logar despertára 
em quasi toda ua gente 
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que precisava dd 
nas de realisa 
experiencias c: 
novo transm 
Blake para fica) 
pé de eguald 
com sua concor 
te, a Excelsior. |) 


no  eseriptorio 
Sr. Brown. seg 
por Gloria c | 


varias OC terpivi 
accusações inclu 
um tralio! 
dos que fingia 
fender Brown 


Suel Ná 


a | de 


por 
mette pôr o Kg 
do bandido 
tra, declarand 
havia de rehavi 
apparelho rouh 
custasso q cui 
tasse, 
lim 
Brown 
“ar 


S'Ccou 
val CCI 
onde tj 
soa! de Hogan, 4 
tirúa à se reunir € onde su 
nha estar 
missor. Mas, apenas entra 
é aggredido, por ordem do 
prictario dobar e a luta se d 
rela, feroz. num andaime di 
cdlreiro, que ameaça cahir, as 
quer momento, Porem 
Gloria aproveitando-se ou 
mente da situação, apode 
do transmissor que estava € 
dido debaixo do balcão do | 
leva-o comsigo 
4º EPISODIO O p 
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Bo! 
Seus mi! 
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Entretanto o Sr 
na tá desanimado 
cram terríveis o clle tc 
donado o campo da luta 
fosse o auxilio € contort 
to prestado pelo Sr 
N.. Vail, que fcej, assim 
dadeiro creador ind 
telephonica nos Estados | 


|h 
cla 


+ Companhia Excelsior 
dsma uma acção ecomtra 
Belt; Brown que op dia di 
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Hvrarem assim do mais 
| de seus adversarios 
iram Porem conveniente 


noar miss Gloria a acom- 


de si APSCENAIMUDA- 


te destino Cc levam a infamia a 


ponto de turçarem Brown a es 
Crever uma carta a sua Nova, 
attrahindo-a a uma emboscada 

Depois trataram de levar 
Brown para bordo, mettido numa 
carroça fechada, porem o bravo 
rapaz conscgue rasgar o told) 
 desbaratando es miscraveis que 
o eseltavam, a socco. correu 
em auxtho da amada, Os dos 
tomam então passagem numa 


diligencia Cc como o eocheiro 
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mulo. o cavalleiro por to- 
temido, perdera toda a sua 


lacia Tendo subido sabe 


com que esforço os pouco 
raus da tribuna de lady 
jan, não se atrevia a erguer 
lhos: para ella, 
ntretanto se tivesse tido 
audacia tão natural, teria 
que o olhar da formosa 
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Principe... — murmura 
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B| vo com Patsy, 
R parecia-lhe 
R| radavel que 


deu dr pro- 
u tal via- 
so decidiu 
it dia em que 
Loo JOVEM 
Wo é pales 











[| Uns Certos 

la cidade, 

ty » Jacto de 

die dns udmira- 

dor Patsv, [re- 

Meadores do calé 

E dar mto onde ella 
Rc, 


vuva traba- 
Hull! endo ue q 





dalome. se 
demorando 





a do interior 
E csolvido 
ZE 


Ma viagem 
movel até 
de conven 

o Que devig 
dra dcidade 
perto de 
alavrea do 
tas, Jatsa 
ICixOU con- 
as o apai- 
om, ten 
Dto conver- 





o ejucio tele 
E! Hist a Pais 
% ++ profunda 


DIES meo nd 








e ia a Ai eee SE aa 


Sad CON ces ade clean: thidol 
enou que ud pequena do pr Sta 
a dell palvez po u mod 
mph de MenEnE CO TR Ive 
parti mo ma: demora para 
Chicago afim de nder sua 


invenção c aprender umas tan- 
tas regras sobre cliqueta SO 
cial ic maneiras de vestir. para 
depois poder Apresentar a sua 
namorada noaçuro de cegancia 
qua elte julganaso too Maes ap 


Pl A, 


citado pe 





” 
(O visa dador Petro Stalhentan 
mw tt! Potts Brocekas. uso castinento 
peido polca oment 
Um bilhete arrufado. por elle 


propru prcido 


explicava cu 
Parsy seus 


ciumes c q resolução 


bitamente tomada Vo miga 
desgastosa como dp ausencia 
eu apaixonado. resolveu tam 
bem da noite para o dia voltar 
perca a cidade cr viver coma sta 
antiga ccmpanhetra de casa 
Geny que tambem exercer du 
peotissao de benlarima 
Quanta Tom Corbin logo 


4 clu tir il estatçelo dl ( prada 


de ferro encontro Um superto 
desmielado menuido a Do Juan 
de esquina c dizendo polices um 

posso a Str cantiga conhe 
cida. bom reparou bem em seu 
modo de vestir espalhatetos 

et Scus gestos maneiras de ca 


padocio annotando tambem suas 
pata ros insgemttamente, dez 
pude cquallo 


ck 


seu programina dl 
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E qrors no vchascepus uumpem estou el rante 
t 
E e OPINE Pa 
o dinheiro, vestitse a mmancira jul t-se conpétêntemente pre- Cua td ficar destumbrada 
do suicito Cue vira cm viagem parado para se apresentar-se du admiração, 


com sus gravata encarnada sou 


colleto rata 
do de lis 
Ens neero 
ec amareho 
sua cn ça 
escunda! ) 
SEE Vl 
live. ben 
gula de vo! 
tu cum ca 
suco de sol 


li dobrada 
Cio (al 
mesmo um 
ante 
EHatudo 


Us 


So uno 
ele ainda 
as phrases 
chatas. de 
Cpu AI so Tel 
OdcaApan 
ado 0] 
pel 

[Du RAR! 
du ha Y €7] 
Dri po 
| vu) (As 

LS ERES |OS 
Co manNdIras 
Pponto dk 
as pode: 
PEPCLIE COM 


sua Patsv, 


a e 





convencid | de Ufo CC nbinda ga pel 


tm ms 


” 


E 
É 





clegancia. Jão prompto resolveu vedadorra LR PN DIS a | | Paura d di 

l um Huadscvarta t , ! ni V; , N Er (Ja Roda: 

negocio da invenção e recobrou perfeição | Setter. Beja O em | Ae T a o jato [ARANHHOSA CARACTERISAÇÃO Ç 
: k y ] pintad 


Mberto Parvaroli, no papel de 5. Franc: 
& pal 








SS a e 


ao tuts ae ES o sea a mena 


M 





mu ss 


“o official 444 


pese O cmo 





tem PH 





| em SCries da Goodiwil 


| 7 qu direcção de Francis 
po EPISODIO 


PENTANDO AM TI 


| la a corporação policial, 
444 cra o mais dest:- 
Bol 


im. personificava o he- 


Rem Po pois ussim 0 


Em sc tratando de Cum- 


dever, poueo lhe um- 


qualquer perigo. Ca- 
nunh para a trente Co 
à vc triumphava sempre. 
Um dia irrompeu um incendio 

uma importante fabrica de 
ni ia para o mundo um 
roducro de grande fama, a que 
q o nome de Hevertite 
Osbombeiros e a policia correram 
logo do local do sinistro; porem, 
mem mais serviços prestou [oi 


q poieia graças do officil +44, 
Mas no dia 


vc fez prodígios: 
seguinte, à imprensa elogiou 


omento os bombeiros. Era sem- 


preassim, A policia dedicava-se 
mas cra sempre esquecida. A 
imprensa só se lembrava della, 
ando achava razão parava 
Censura! 
Ypuradas as causas do sinis- 
tro. vel à se saber que Iôra 
re de mão criminosa, 
RE teado uma quadrilha 
liclos a quadrilha do 





Lima 
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Pes emas official ASA equicim vento! 


Rã como fimlunicodes apo 
derar da lormula do Heverlto 

Começou, pois, a policia a 
trabalhar no sentido de deitar 
mão aos criminosos, Um d'elles 


muito arrojado, foi preso na 


cecasião do incendio, pelo HH, 


mas achcu meio de cvadir-se 
sendo então substituido pelo 
chete do bando, que cra uma 


ercatura de 
aspecto repel- 
lente 


Dando-s 


gi. 
NS ie. 


“EC gieaé = 


Lo nn a tm as 


viciima do incendio. 
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como lerido, esse patile for im 
permádo no Pospital para onde 
foram tambem as demais victi 


mas da catastrophe, entre as 
quacs se encontrava o Sr. Pe- 
fabrica 


verivo proprietario da 


Pinho elle recebido um tiro 
de um does malfleivores C, pouco 


Antes 


porem, chamando a enfermeira, 


depois. veiu a fallecer 
rransmittiu-lhoe, em codigo, pari 
er entregue a seu filho a dor 
mula do Ieverite 


O bandido que ussistira a 


A hinda enleemetra « 





R AF 
cr pd Ri Cf 
- q q 


aterimetito do qissalto 


essa scendo não tirou es olhos 


dele e toda a sorte de move 
mentos que o ferido [ez, até ex- 
pirar 

Depois, sorrateiramente, dei 
NEMI €) hospital 

No dia seguinte, a enfermeira 
cru assaltada, do dr pará casa 
mas foi salva ainda pelo official 
E qto 
ella, 4 


O denodado poleial levou com 


por sympathisar com 
tinha acompanhado 
sigo a formula, para entregalsadão 


chete de policia. Os bindid 





sous defensores. 
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en 


um mandolinista alli, dan- 
as é dansarinos mais alem... 
mparavel emprezario, foi a 
“a inevitavel, a tradiccio- 


mia 
; «ta de caridade da travessia 
d a magnificencia de seu 
salão que foi destinado a 
espectaculo, indifferente 
do de seus visinhos, ao 
frio do largo, à bruma, 
recia pesar sobre os vidros, 
anhado por alguma gui- 
ta Rodolfo cantou... Então 
cu o Inverno, os rmgores 
av vavessia, à saudade de tude 
uanto deixava atraz" de si, as 
ho! is incertezas do futuro. 
Dirse-hia que seus auditores, 
mus dolorosos como os mais 
calmos. tinham embarcado sem 


Wmonor bagagem de saudade ou 


DASA GUIOMAR 


GALÇADO “DADO” 


A mais barateira 
do Brazil 
120 — Rio. 


0 expoente maximo dos 
preços minimos 





Avenida Passos, 


Conheadissima em todo o Prasil por 
vender barato, expõe dois modelcs de 
sua crenção por preços excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gra- 
pela preferencia que lhe é dispen- 
lreguezas. 


tida: 


sado pelas suas exmas. 





E Fissimos sapatos em fina pelli- 
". com a gaspia trançada de 
pell Or beige, conforme o cliché : 

nfeecionado exclusivamente pa ra 
"tomar vender q título de re- 


to preço acima. Cust Ss OU- 
65$000., a E 





458000 


imos e chics sapatos em superior 


“Mvemizada, de côr beige, com 

sa de vistosa pellica enverni- 

VT Cereja, creação desta casa, de 
cção e modernissimos. 


=, Há 


“RREIO MAIS 2$590 POR PAR 


tt - 
de “ Catalogos miustrados para 
*- 8 Quem os solicitar, Pedidos a 


ulio de Souza 


qa E e NR q DORES STAND SU RC 
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Os NAMORADOS NO CINEMATOGRA PIO, — Fred EHumes e Lotus 





da Unipersal. 


temor... Rodolfo 
cantou as sere- 
natas, cue cmm- 
balam o ccio 


des lazzaroni so- 
bre cs caes ba- 
nhades de sol de 
Napoles ou as 
cançoncetas de 
Bari. E, 


aquelle barco 


sobre 


sombrio, que [u- 
gia sob o penna- 
cho de sua lu- 
maça negra, Ppas- 
Sou como o per- 
lume de laranja! 
na alegria do céu 
azul. 

Pouco à pou- 
co, o circulo dos 
auditores de Ro- 


dolfo crescera, 


reforçando-sc. 
Silhuctas  desco- 
nhecidas até en- 
tão agrupavam- 
se por de traz das 
laces já lamilia- 
res dos passagei- 
TOS 


de segunda 


classe, Gentle- 
men de smoking 
exhibiam o brilho 
de seus plastrons, hombros alvos 
c empoados lançavam uma luz 
fresca no salão banal. 
Ao ruido da festa espontanca 
alegrada com risos [rancos, do 
som de guitarras, que tinham 
rythmado o fandango de uma 
emigrante sevilhana, ao canto, 
principalmente das melopéas de 
Rodolfo, es passageiros da pri- 
meira classe ou des apartamen- 
tos de luxo haviam descrtado as 
pseudo-alegrias assaz protocola- 
res do grande hall; tinham vindo 


procurar alli, na segunda classe 


Os NAMORADOS NO CINEMA FOGRAPHO. 





“Ann O. Milss 


Conway Tearle, 


o espectaculo de alegria sincera 


ec ruidosa; € IMMONVCIS, GUVIAM 


Rodolto 


Quando cle se calou alimal, 


máu grado os rogos, máu grado 


1 
- 


os “bis a aumosphera se havia 


transformado. Uma sensualida 


de nestalgica fuctuava no ar, o 


sonho enchia todos os olhares 


Os musicos iniciaram uma valsa 


() salão HCO cheio [ermi 


nada a valsa, (1 prano CCSÕOLU 


novamente, mas dessa vcz foi 


a cadencia esperta de um one 


step Yguns pares se erntaçã 








Academia Solentifica 
de Belleza 


os 


Firmes, desen 
volvidos ou redu- 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos, Vi- 
site u Academia 
Scientifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre 
senhoras já tra- 
tadas ou em tre- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
Vratamentos por 
correspondencia. 
Escreva hoje 
mesmo & Acade- 
mia Scicntifica 
de Bellcra aque 
foi premiada 
com o Grande 
Premio no Expo- 
sição Intemacio- 
nal do Cunte- 
nario [Expert 
mentecos pPrex Ie 
tonterto 
Recindia che blimenma Lostolo amostra 
convi 7 productos SSODO, pelo Cortelo 
GRUODO, « astuleo Tas. Resp Suas 
mediante sello 


RUA 7 DE SETEMBRO, 99] 


(Proximo À Praça Tiradentes) Rio 





Los de 





Eai [per V body ts dons tt 


Rodolto ficomw hesitante 


Jáúmeis dunsára o onesstep, 
Nas, mediante o convite de 
de um sorriso amável, uma pas 
saserra ollereciu-se para com 


dust sutis pPitasos Rodolfo 


acecitod ec reconheceu na dama 


ei o APRE Na assi, dd mesma 
Cuo, de olhos fechados o ouvira 
cambial 
Rodolto dansor muito, na- 
quella note com a bella desco- 
emtanto, oi 


nhecidia Que, No 


lorçada, depois de um ultimo 


sorriso, dr se sentar ao lado de 
algum vago smoking que surgira 
av port cleo salão 


Rodolto não podia usar de 


um outro cloquencia alem da 
de seu olhar ou sua graça esbelta: 
seu vocabulário ingles cera, então, 


totalmente muúlo 


Consolotesc o por não Lornar 


NOR CreAbuLr Cquic se past Tuta 


voluntariamente, co muis gra- 
elos dis 


ate pr 


protessoras de Otle'- 


Cons oi Se Esto ( (UI 


tros pensamentos o absorveram 


Uma famiíla de emigrantes de 


tercetra class pobres infelizes 


atirados entre os trastes impresta- 


veis do porão angustiava-scantea 


brusca docnção que atacára um 


de seus membros. Rodolfo reco- 


nhecera mpetriotas Desde en- 


Lados EASPILLLL so uu protector 


oruanisando LIT ul» CHPÇaO de 


auxiios dando bóa part de sets 


Metgrro: dollars, como s 


DoOssSuU Isso 


muitos milhões 
v 28 de Dezembro de 1913 
dia de terrivel frio. sob um céu 
nustr Cleveland entrou 
en UI norte-americana [o 
| | Je uecendo in 





RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASA A PELLE DO ROSTO 


va Ludties Parorite Magazine) 


(Da revi 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento de uma 
cutis por meio de um infallivel 
processo de absorpção sem dor. 
A época das operações dilliceis € 
perigosas verminou, € cada mu- 
lher póde ser sua propria espe- 
cialista em materia de belleza. 
Descobriusse que q cera merce- 
lized (em inglez; pure mereo- 
lized was). applicada todas as 
noites como se fesse cold-cream, 
faz com que as cellulas mortas 
da pelle velha e desecolorida da 
epiderme se desprendam paulati- 
namente em pequenas particulas 
invisíveis, mostrando a cutis 
nova, v gorosa e lormosa que se 
encontra por baixo, Este processo 
escapa à observação alheia e pre- 
você o apparceimento de uma 
cuvis bella c perduravel. Ocicso 
será dizer que o resultado é como 


se fosse natural. E com este 
proposito que milhares de mus 
lheres empregam a cera mereo- 
fizeu, Cquie se pode obter em 


pharmacia sem neces 


y 's 


euuadepuer 
sidade de recorrer à nenhum « 
innumeros crêmes de toilette. 


ee 


rantancamente a especie de soli 


daredado que, por alguns dias 


UMmIral podes Us passageira SU fes ATE 


patas amizades nascentes pulo 


seo pestrou pruscamento, cauda 


qual cuidava de sr proprio de 


stuas bapamens Rodolto sen 


piusse quas so do que nunca 
luv e- 


No som da sereia, o « 


tando fendendo us endas, em 
marcha vagaresa, desfilou sol 
o olhar fixo do bronze de Bai 


tholdi A liberdade deminando 
vo Mundo A 
elle 


Paberdado 


[encon pira felicidade mual- 


cqucila terido noçã ? | iberdade ? 
Ou o vude trabalho, a humi- 
Ihação, O servilism vo solfri 


mento na solidão” 


Ecce e prece dados Iabdithe pad 


Mes 


Ouro e maldição 





Coral ação ada qui 


recebeu uma  notilicação dis 


autoridades. communicando-lhe 
Ljue CUSfuLval prohibido de conti 
mudr o excreicio da sus profissão 


pois The faltava o diploma RT 


uma bomba Mac [eague que 
concertava dentes havia doze 


annos, não sabia a que attribua 
essa it imação imprevisteto Trina 
vambem não salmaço mas sta 


advinhou 
Meguuto 
Mirets 


perdodra 


intuição de mulher 
a cais da catastrophe 
Ea dedo de Sehouler 
Sehouler, que. 


1 Nac 


de Lrina 


puinca 


League ad CONQUISEL NÃo 


exactamente. mas dos 
cinco nu! dollars 


Ho Trina experimentou uma 
verdadeira sensação de angustia 


quando viu nessa surpreza uma 


ameaça a seu thesouro hi! 


como ella agora comprehendia 


Zerk OW. GUC por 


o miscravel 
avareza, se casára com a pobre 


clla 


eqto 


idiota. atráz do ouro. que 


dizia seu par possuir. mas 
não. passava de CreaçÃão de seu 
cerebro demente! 


Mac 


cousa senão obturar dentes: im- 


[eaguc não sabia Outra 


pedido de o fazer. começaramos 


dias amargos. Crina absolutamen 


te não consentia Cm tocar mun 


ecl de seu thesouro Preteriu 


ir morar numa pecilga, vender 


os moveis: voltar a trabalha: 


fabricando bonecas para a loja 


de seu tio, & assim conseguiu 


COMNLINLL il UI eEntar O sell 


meulheiro. Era um caso mL thido 
de avareza 


Um dis. entretanto, um acen- 


recimento vei abalarlhe pro 


fundamente o espiritos certa Mma- 


nha. o cadaver de -erkow lei 


encontrado botando no mo € 


Mara degollado ma sus man 
sarda Vrina estremeceu de hor- 
Por 

Duas pessõas assassinadas 


barbamente € por causa de um 


tesouro nunca export! 


cla 


Feague tinha exgottado 


l [tir 
Sen 
Nite 


podes (Ss NNCIas de pPerstisa o [E 


TONICO N.º 9 


Festa o cre 


Caspil 


cimento do 
lcioso. cormgindo q 


TONICO N.º 10 


[Di do 


mrento 


cabello macivs 


SHAMPOO-PÓ 


Remova O UNÇUSS 


C tomiica o ca 


da 


De! 
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o] (4) idade 


Iy hj + A 


SMC) 


certa vez, set rancor explodiu 
Mordendo. como costumava fa- 
-cr por brincadeira, Os dedos 


da mulher, elle trincou Os dentes 
ficou com as 


Nesse dia Nac 


o Serio (6 “Trina 


mãos sangrando 


Eeaguc não voltow para casa 
4 hora habitual e Trina sahiu 


4 sua procura. Bateu a cidade 


em vão € quando regressou, ao 


penetrar no quarto, um grito, 


um rugido, se escapou de seus 


labios: a mala em que ella guar- 


dava o seu quro estava arrom- 


bada ce rodas as mocdas haviam 


desapparecido. Trina desmaiou 


de emoção. O medico veju e dis- 


selhe que ella teria que amputar 


(8 dedi s Os dedos não cram 


nada suspirou ella, o que 


lastimava Cra da perda de scu 


dinheiro. Trina. perdeu, lelfe 


CUNAMENTO OS dedos « teve de 


EXNCrCCI OS Mais penosos misteres 
ajuntar 


ARA o do de para 


NMfus como 


pera 
outça vez dinheiro 
lho custava dgora! 
Ah! Quando verei de novo 6 
que aquele patite me levou! 
Nas 


l anck 


em todo O cas9, Ia jun 
Agora pl possua 20 dolla- 
mocdas de 


pes que trocou em 


ouro. Uma noite Mac Ieague 


bateu à janela 
Que fizeste do meu ouro 


petite 


DR O 


Preparados de Mme, Selda Potocka 





, | 
cabello, destroc rapidamente a 
pertuma a cabeça como 


seu roma persistente e de- 
di a Ho 


evito seu embranqueci- 





= — 


Comi, bebi, mas acalhsy 
Cc cu agora estou com 1 ai 
Abre: quero entrar, 
Não, vai-te, infame 
- Deixa estar, unhas de 


fome! Eu voltarei! 

E voltou, na verdade Tot 
um presentimento que fez 
interromper o que estav 
=endo ecorrer a seu quarto ] 
Tcague alli estava. 

E no dia seguinte Trinc o 
encontrada fria, inanimac 
Mac 


provisão que ella accumi! 


Teague levára a vá 


Depois de trabalhar mais mn 
tempo na mina, onde já voha 
ganhando a vida, elle, que te 
a noite trágica, nunca mai r- 


mira o somno de um just de 


vantou acampamento, 0 


a tempo, porque não tarciva 
alli a policia, que andar m 
scu encalço e descobrira seu pa- 
radeiro. Foi nessa cecasião cu 
elle travou conhecimento m 
um tal Cribbens, com o quo se 
associou para procurarem veios 
de ouro no “Valle da Morte”, 
A. fortuna lhes sorriu, a mina 


foi baptisada. “A Ultima Lspe- 


rança” c uma nova era recome 


ceu para Mac Teague, A 


tempo uma noticia era dali ida 
em toda a parte ; Mil dollares 
seriam pagos à quem entregasse 
à policia Mae “league, procus 


rado por crime de morte Mar 


cus Schouller leu a noticia « 


offerecêu-se.  Lra meia-noite 
Mac Teague acordou sobresaltt 
do «e disparou sua Whincheste: 
para o ar, gritando pelo compi- 
nheiro, 

Que toi 
indagou Cribbens a seu coma 


Cquie aconteceu” 


vaçda, 
Mac O 


Feague  estiva fivich 


agitado, mas nada respondeu 
No dis seguinte, quando (Crib 
bens despertou, CINCONLrOU 4 
Mu Teague havia partido com 


a mudrugada Pouco 


chegava o bando do Ss 
Fra tarde, 
Passar dam, avançar Ms 
naquele inferno, que se chemava 
“xao da Morte” e de ond 
poucos haviam voltado, mi 
Marcus 


QUSaANvia porem 


tado pela sede de ouro d ur 
roubado, a Trina Coqui 
[cague guardára em seu 
aventurou-se, [E atravi 1 d- 


quella região de morte 


homens avançavam pára 


v premio da diabolica 


do ouro Quando Nfarcu 
Mac 


exhausto arque) ante, de 


t 


çou Teague, este 


pela sêéde, com a gara 


arder. A ultima ração de ese 


elle a sorvera horas ante 














q (SPL sé 

3 vo Hu 

| mens perdidos, irremediavelmen- 
tu ndemnados a uma morte 
ervel [Um clarão de furor brilha 
nos alhos de Mac Teague e elle 
destere uma pancada na cabeça 
de Miurcus com a coronha de sua 
mi Marcus tomba, arras- 
vando na queda seu adversa- 
mo, Nfac Teague tenta em vão 
levantar-se. ,, Não o consegue... 
Está algemado a Marcus. 

| ntado, inerte, fica a fitar 

E. us mocdas de couro espalhadas 

no chão flimmejando sob os 

rajos do sol impicdoso: .. 
O LYRIO 


a em PR ps 6 di 


se mova = intimou 


ão 
de revolver em punho. 


N4 IS 


Teague olhou indiffe- 
nara aquelle homem que, 


delle, O visava com uma 


Onde está a agua? 
Acabou-se respondeu 
| Vague. 

o Ouro 
Hj. nO sellim - disse O 
«li indifferente ce com um 
| fugaz de ironia no clhar, 
se 


umeçava e dpugar. 


(1 Tt importava mais OU OUTO, 
cus apeiou-se mas à mula 
use e disparou. Marcus 

carma vc abateu o animal 
1= mocdas rolaram, rebrilhando 
Mac Veague precipitou- 
e Marcus e, num abrir 
e lechar d'olhos passou-lhe as 


[Entram elles, então, à 


| posse do ouro. [is- 
de que não ha agua 


portanto são dois ho- 





—emem mma 





medo ur pura 10) 


tanto, o conde de Ma 
uinuáracemsua vida de es- 
ntos, empenhando hoje 
dro, amanhã uma csta- 
“é hvpothecar quasi todo 
com as suas loucas des- 
em Paris. Tinha, porem, 
te um plano para rehabili- 


toria 


t rua N MK 


a. piendido Ty comurtavel. 


Mod mo 
UUC sã 


no genero, da fabrica 
Fepresentante no 


toram os fornece 





, 
] 
EC 


E 


alema 


Rio os 


Te 


so 


po 


sã 
Um lavigo contigo 





Erupp. mar 
Jahn Jurgen 


t tado do Espirito Santo o novo thedtro Cark 
EA Na noite da mauguraçoã 
FIA COM UM MILHÃO ? num magnifico aparelho d 


Corr 
for exhibido 
pu 
EnuUimanmi 
( pus 


proteção 





tar suas finanças; seu filho Max 
seguindo as normas paternas de 
que o dote éa chave da felicidade 





doe combissio. 


CNA IM NVA 
Hlha de um 
salsichas. 


conjugal, arranjar 
riquissima, Lucie, 
antigo fabricante de 


(Concha prestes fiaiero) 





Cavalleiro duvidoso 


DO 





Continuação da pag. 17) 

Cerro dia, Lybia encontrou 
Lauro ferido cahido à beira da 
estrada c levou-o para a cabana 
de um velho solitário que vivia 
alli perto para que O tratasse, 
O Ancião vendo entre as maes 
do ferido, um canivete, que dias 
ames, olferecera a Lybia não 
deixa de estranhar esse Jacto, 
respondendo lhe [Lauro cuco CmM- 
contrára e canivete numa 
clareira da floresta do lado de um 
ferreve para marcar gado. Con- 
servára-o em seu poder por não 
aber da quem pertencia, mas 
dsOra que o sabe vai substituil-o 
a sua dona 

De facto mis Lybia reconhece 


hos À 


oO canivete como seu mas de- 
clara que não foi cla quem o 
perdeu, porque o ecmprestara dd 


seu irmão 
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fEssc lacto [az nascer no 
espirito de Lauro suspeita 
de que Philippe se tornára um 


instrumento dos perigosos ban- 
didos, que desviavam as rezes 
da lazenda 

A vista disso o destimido ra- 
paz inicia minuciosa pesquizas 
mas é surprehendido por uma 
armadilha salteadores c é 
aprisionado por elle 

Estava elle assim no refugio 
des patifes quando vê surgir 
alli oirmão de Lybia, intão elle, 
que já se livrára des laçes com 
que o tinham atado, segura-o, € 
desvenda-lhe sua verdadeira iden- 
tidade. 

Elle cra o tenente Lauro INeller 
da Cavalaria do Texas e dava- 
lhe voz de prisão, por ter indis- 
curiveis provas de estar elle 
aliado aos ladrões de gado 
Philippe supplica-lhe que não 
lhe faça mal e promette que O 
auxiliará na captura da quadri- 
lha que ecra chefiada por um mo- 
rador da visinhança chamado 
Buck Weaver, 

Assim acontece É secnas 
emocionantissimas, Lauro eller, 
ve sorririhoe a victoria, captu- 
cando es membros da quadrilha 
sinistra ce obtendo o amor da 
linda Lybia Sanderson, que O 
farão o homem mais feliz do 
mundo 


0 


dos 


apor 





heroe das grandes neves 


[>. 
Ertare, acudindo rodos, 
o que viram foi Rin-Vin- [in 
coma pata sobreo corpinho d el- 
la, cahido. O cão fugiu, do sen- 
vira approximação de gente e 
logo todos suppuzeram que tinha 
sido o animal, quem maltratára 
a menina. Mas não se déra isso. 
O cão não tinha feito outra cousa 
senão soceorrel-a, pondo o lobo, 
em fuga; e, sea abandonára, 
vêr que vinha alguem, fôra uni- 
camente para continuar a perse- 
auir a terrivel [éra dos hosques, 

Não à encontrando, regressou 
vo casa, mas então foi recebido 
hestilmente. Crentes de que o 
animal ecra máu. haviam todos 
resolvido descartar Sto delle 

Rino Pine Din, com sus philo: 
sophia de cachorro, considerou 
quanto era ingrata a especie hu 
mana e vresclvem elle proprio 
abandonalea, o que tez, indo 
viver parto monte. Porem, mais 
parde, uma cireumstancia qm- 
prevista, fel-o voltar para junto 
de Ad Nolan. do então tornou-se 
tambem o companheiro de Mary, 
porque o rapaz veiu afinal a 
casar com ella, 


Robin 


Continuação da pas. 
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de sua lorça ce sua agilidade no 
meio dos mais robustos de scus 
pares, exclama de subito 
Huntington! Que 

esquisita! Você é tão valente 
nas pugnas e parece ter me- 
do de mulheres. Será possivel 
que ainda não tenha encontra- 
do cm minha corte tão luzida 
uma donzela digna de sum 
miração 

Os fidalgos que já conheciam 
a timido de |untington em 
assumptos sentimentacs desata- 
param a riroe animado poi 
cssas gargalhadas, bradou 

Ol pagens, arautos « lo- 

mens de armas. 5cgurem este 
figtirão CC tragameo caqui 

Os homens assim interpellados 
obedeceram  immediatamentr 


COLISa 


td- 


O Toul 





Vida e romance 





(Conbinuação da x 
Entretanto Patsy, tendo vol 
tado para a cidade, continuava 


vida, 
Compra du 
[Ro 


unha 

lutando 
dos elegam 
quentadores do elub que não 
cansavam de ventar o atustal-u 
de sus norma de condueta auste 
ramento traçada 


dam ande 
mas sempr 
pneistencia 


pera 


Eentre os mais Leimo: adm 
vadoro de Patsy estavas utopia 


Mary. que se julgava irrosistive! 
| Es 

porem Patsy não obstante essa 
córte assidus Cu recontortante 


amizade de Geny, sua anuga € 
companheira de casa, não podia 
esquecer a simplicidade e doçura 
de Peleçeto de seu sincero Tom 
que por uma tola pretensão di 


amanetrarese qunha seguido ca 
minho de Chicago, pardo talvez 
não mus veltaro Jim suas pa 
lestras com a companheira de 


casa, Parsy, tallava-lhe sempre 
de Tom, de sua simplicidade. de 
sua poesta natural, de sua vem 
ração pelas noites de Judge entre 
cousas tão alheias dos citudin 


que a perseguiam note e dia com 


os seus mentidos protestos ee 
amo! 

Por outro lado Lom. sempre 
fiel à sum amada, não esquecia 
Patsv um só instante cost tanto 
apuro pumba na cespalhatatosa 


patio ( mo patavreado ee 
aprendera uli Wu! Civ pata RETO: 
nd calbie no daurado di Lil 


peer oo unica namorada 


[estava poi co NUSST ÍMAN 
gica Paisyo muito desgostos, 
quendo qm dia lhe chega um tu 
legiao dera de dá 
SU epa en 


nc dizia 
Invenção ven 


dich Yprendio amuneçras gema 
alia coda o Chegarer trem da: 
oito Satúdad Palsyo fico 
a pular de contente. a comum 
os minutes cas horas, alegre 
come um posserinho. acespera di 


I« Hu polia seque 
N Tor Eu palr Ha 


ICC] CR ER | MG) 


lhe promwltia 


Por tamo approx aese a hora 
apracada *ocada pessõa ui 
bate ad porta cla pensava ! 


UI predilecto de tes ve afinal 
Per tal como lavro pro 
metido « 


Lied 1 


cla 


cauda anger va 


quinto ca tallaro então 


era um desastre cada pla Lil 
era um amontoado de termos 
du MAFRA d ELEITO E Uspmiioso 

to velo assim, Palsy teve uma 
grande desilusão. (O rapas manda 
mus tinha de seu namorado ck 
ouprord Pon, MOTOR por sua 


vez, que alguma cousa melho cly 







testa, 


de 














remos a impurtancia 


Um tubo 208000. 





cava agora a sensibilidade de sua 


romantica Patsy cv sem atind 
com outra solução foi sahindo 
muito. desconfiado 


VW porta, encontra-se elle com 
o sempre elegante Marty, VISI 
tante asstduo da casa, que muito 
se divertiu à custa de seu ves 
poario apalhaçado 


O pobre rapaz seguiu disposto 
a suicidar-se da forma mais de 
sarada possivel, porem, Geny 
bõa companheira, segredou-lhe 
ao cuvido que Patsy vivia louca 
por elle e se agora se mostrava 
fria devia isso ser causado poi 
aleuma surpresa que lhe contra 
ria talvez aqueles modos € 
aquela roupa Comelteito, Lom 
entrando novamente em casa, 
encontrou Parsy banhada em la 
avimas e comprehendendo a causa 
de pranto, atirou para um lado a 
mvitdite tatiota por pouco 
o fizera perder o amor de Patss 
cabindo entermnecidamente nos 
braços de sus amada 


quo 





Lealdade sportiva 








85411) | ] 
momento um que elle ven 
cr uma distanere lona, esta 
tecendo um record de velocidade 
pPuipal Pillet: ch Sra! q) coronel 
Dest, cj inter Ppor cell 
promettendo dar-lhe as redeas 


de Pilleto. ma 
da temporada 


nsacional prova 
Billy exulta de 


conteme co ogmnda amais alegre 
ficar. ao fONIMOSA SATA, QUe Pol 
elle da COR QN al nie mus 
do que simples amizade 
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Tendes cabellos superfluos no rosto, 
braços, 
conselho. 
invento 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-na 
completa efficacia. E de 
ção e de cffeito instantanco. 
trurio de todos os depitatorios, 
fizem o effeito de uma naval 
PILINA SARAH extrae os 
com as cuizes. 
rado em qualquer purte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir d8r. qualquer criunça pio usul-o, pois as materias no 
es - gndas São completamente ; 
ne He não produzir o resultado desejado. — 


Depositarios Ant nio A. Perpetuo 8 €., 


(Praça da Lapa) Rio de Janciro. Tel. €. 2095 Caixa Postal, 1122 
(Qualquer informação de sigillo que necessitardes, podeis 
pedir a Mme. E. Harris, por carta do nosso cuidado). (em 


Pelo correio 248000. 
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etc? OQuvi então nosso 
Usae o maravilhoso producto, 
norte-americano — DE PI- 


applica- 
Ão con- 
que só 
ha DE- 
cabellos 
Póde-se usar este prepa- 


acil 


in“ ffensivas. Devolve- 


Rua AugustoSevero 74 


r 


Entretanto, em New York, 
aproveitando da bda lé da mai 
de Billy, Crinimins consegui- 
ra que clle lhe entregasse todas 
as suas economias, com as quaes 
compra um pútro, inserevendo-o 


tambem nas corridas de INen- 
tuch 
Sabendo, porem que Pillete 


cra o favorito do Estado, Crim- 
mins, acompanhado por sua 
esposa, que não “o deixava um 
momento de descanço, ator- 
mentada por ciumes, parte para 
Cottontown. 


Ao chegar à pequena cidad 
a primeira cousa que faz é diri- 
vir-se à propricdade do coronel, 
Desha, onde tem à maxima sur- 
preza de encontrar Billy. 

Este, ajudado por Sara tinha 
recuperado aos poucos a memo» 
ria vc reconhece o antigo “en- 
vraincur”, perguntando-lhe se 
ecra verdade que tinha commetti- 


do aquela acção tão - baixa. 
Crimmins não só lhe assegura 


ser verdade, como lhe diz que sz 
o coronel vier a saber seu ver- 
dadeiro nome, o expulsará dali. 

Orapaz. eserupuloso como era, 
dirige-se pnmediatamente para 
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NE306 = ES TES SATO ES 


casa, confessando ao abasrad 
criador toda a verdade. e 

Desha, intransigente, n 
quer ouvir e prohibe que “ar; 
tome sua defeza, intimar a. 
a que saia de suas terras ipa 
diatamente. 

Em New York, Billy 
procura de sua casa e vem 
ber que sua pobre mãi 
que vender a predio para = 
frente necessidades d. 
mento, Jurando vingars. di 
Crimmins, Billy volta po e 
Kentucky. 


as 


Sara, por seu lado resolvo les. 
cobrir a verdade dos fa K 
para isso, dá uma grande sta 
convidando Crimmins, E! 
só, dizendo a esposa, que di 
rigia ao Club do Turf. 


do jantar To 


Em meio 
manda o chauffeur ao tel 
dizer à esposa do tr o 
que elle se encontrava cr ca 
do coronel numa re à 
social. 

Roida pelo ciume at 
mulher se encaminha para 
furiosa denuncia publicamente 
toda a historia que causira q 
ruina de Billy. fazendo im 
a rchabilitação do jockey 


Sea 


Mas no dia seguinte, Crimmins 
ca esposa tendo feito as pax 
tratam de evitar que Billy monte 


Piltete, contractando pari ess 
fim alguns malandros que pren 
dem o rapaz em uma cabana 
Bravo, porem, como era, bill 
livra-se dos que o detinham 


partindo a toda velocidade para 
(O) prado. 


O publico freme de emoção 
pela sahida dos cavallos | 
os que se aproximam do po 
de chegada, demonios de x 
cidade... e Pillete, o 
não desmente sua qualidade di 
orgulho de Kentucky. Vence 
a prova classica, 


A mãi de Billy, presente as 
siste à victoria € o coronel não 
mais se oppôe 49 casamento de 


Billy com Sura,. 
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CABELLEIREIRA 


A UNICA ONDULAÇÃO 


DURAVEL 8 


Tingem-se cabcllos em 


MEZES 
todas 


as côres; preto, castanho escuro, 
claro, louro, bronzeado, vermo- 
lho, acajú, com Honné. Lava- 
gemde cabeça. Ondulação Mar- 


cel 
ta-se <ã ly 
EurçoOnM 


Massagens, manicure, Cór- 
garçonnce> e e«demi- 
Vendem-se posrtiços, 


ultimos modelos. Trabalha>sc um 
cabelos cahidos. Vende-se «H, n- 
neiino>, tintura garantida e inof- 
tensiva, em todas as côres. Caixa 
158000. Vendem-se perfumarias 
estrangeirac nacional, Rua Sete 


de Setembro nº 
(Entrada pela 


aa loja). Tel 
1551 — Mime. 


Augusta. 
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